
 
Assembleia de Freguesia do Lumiar 

VOTO DE SAUDAÇÃO N.º 6 

às mobilizações pela Justiça Climática 
 

Na semana em que se realizou a 27ª Conferência do Clima da Organização das Nações Unidas (COP27), os e 
as ativistas voltaram às ruas para exigir mais justiça climática e alertando que não existe Justiça Climática sem 
Direitos Humanos. 

Em vários pontos do mundo inúmeras pessoas juntaram as suas vozes aos que reivindicavam o fim do 
financiamento dos combustíveis fósseis e uma ação global que invista fortemente em energias renováveis.  

Houve um aumento de 25% dos lobistas dos combustíveis fósseis, face ao ano anterior. Este aumento 
exponencial, que se traduz em 636 empresas que representam as maiores empresas poluidoras, contrastam 
com a falta de vontade efetiva dos Governos em alcançar as metas definidas para neutralidade climática até 
2050. 

Em Lisboa, as e os jovens pelo clima uniram-se contra o fracasso climático e também reivindicaram medidas 
que garantam o fim dos combustíveis fósseis.   

A luta pela justiça climática é uma luta que convoca todas as pessoas a agir, é urgente parar com as emissões 
de gases poluentes que provocam o efeito de estufa. 
 

Assim, a Assembleia de Freguesia de Lumiar reunida a 19 de dezembro de 2022, ao abrigo do artigo 9.º, 

n.º 2, alínea j) do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro e do artigo 3.º, n.º 3 da Lei I-A/2020, de 

19 de Março, delibera: 

1. Saudar todas as pessoas que lutam pela Justiça Climática; 

2. Expressar a nossa solidariedade com os jovens e as jovens estudantes que estiveram envolvidas nas 
ações pela Justiça Climática.  

Lisboa, 15 de dezembro de 2022 

Bloco de Esquerda 

Nelson Da Rocha 

APROVADO POR MAIORIA 

VOTOS A FAVOR: 8 (5PS 1CDU 1BE 1LIVRE) 

ABSTENÇÕES: 7 (5PSD 1IL 1CHEGA) 

VOTOS CONTRA: 4 (CDS) 


